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Relata a experiência da atuação de grupo de trabalho na 
avaliação da coleção de periódicos da Biblioteca Ministro Victor 
Nunes Leal do Supremo Tribunal Federal. Apresenta o histórico 
de crescimento do acervo e como surgiu a necessidade de 
avaliar a coleção de periódicos levando-se em conta custos, 
espaço físico e conservação, dentre outros tópicos. Ressalta a 
adoção de Política de desenvolvimento de coleções para 
nortear as decisões do Grupo. Conclui  sobre a importância do 
trabalho em equipe, com destaque também para a necessidade 
de a avaliação de coleções ser um processo contínuo e 
programado. 
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Evaluation of the journals collection of the 
Biblioteca Ministro Victor Nunes Leal - 
Supremo Tribunal Federal (Federal Supreme 
Court in Brazil): report on the experience of 
the Working Group "GT-Periodicals”  
It reports the experience of the working group in the evaluation 
of journals collection of the Biblioteca Ministro Victor Nunes Leal 
- Supremo Tribunal Federal (Federal Supreme Court in Brazil). It 
presents the history of growth of the collection and how it 
occurred the need to evaluate the journals  collection by 
considering costs, space and conservation, among other topics.  








Fabiana Oliveira Feitosa 
Graduada em Biblioteconomia 
pela Universidade de Brasília 
(1997). Graduada em Direito pelo 
Centro Universitário do Distrito 
Federal (2016). MBA em Gestão 
do Conhecimento em andamento. 
Bibliotecária do Supremo Tribunal 
Federal desde 2000. 
fabianaf@stf.jus.br 
Talita Daemon James  
Graduada em Biblioteconomia 
pela Universidade de Brasília 
(2006). Pós-graduada em Gestão 
do Conhecimento pelo Projeto A 
Vez do Mestre – AVM, vinculado 
à Universidade Cândido Mendes 
(2013). Bibliotecária do Supremo 
Tribunal Federal desde janeiro de 
2015.  
talita.james@stf.jus.br 
Maria Alice Bianchi 
Graduada em Biblioteconomia 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1980). Mestre em 
Ciência da Informação pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais  (1991).  Bibliotecária do 
Supremo Tribunal Federal desde 
dezembro de  2005. 
mariaab@stf.jus.br
Fabiana Oliveira Feitosa; Talita Daemon James e  
Maria Alice Bianchi 
Avaliação do acervo de periódicos da Biblioteca  
Ministro Victor Nunes Leal, do Supremo Tribunal Federal  
 
It emphasizes the adoption of the Collection Development Policy 
to guide the Group's decisions. Concludes with the importance 
of teamwork and also the need that the collections evaluation 
becomes a continuous and scheduled process. 
Keywords: Journal - Collections evaluation. Federal Supreme 
Court (Brazil). 
1 HISTÓRICO 
A história da Biblioteca do Supremo Tribunal Federal (STF) remonta à história 
do próprio Tribunal que, em seu Regimento Interno de 1891, nos artigos 127, § 18 e 
142, III, previa a sua instituição. A sede do Tribunal era na cidade do Rio de Janeiro, 
tendo se transferido, em 1960, com a mudança da Capital Federal, para Brasília. Nesse 
momento, a Biblioteca foi alojada no Edifício Sede do Supremo Tribunal Federal.  
A evolução do crescimento do acervo da Biblioteca aconteceu ao longo do 
tempo. No seu primeiro catálogo, organizado por Francisco de Paula de Oliveira, 
registrava 3.864 obras e 8.053 volumes. O segundo catálogo, concebido em 1941, já 
constava 6.192 obras e 11.763 volumes. Durante o período de 1944 a 1960, o acervo 
cresceu em 26,44%, indo do patamar de 7.389 para 9.343 obras. Outro crescimento 
significativo aconteceu em 1963, quando houve a doação da coleção United States 
Reports pela American Bar Association, perfazendo 364 volumes, concernentes aos anos 
de 1754 a 1960. E neste período, foram incluídos no acervo outros 1.395 volumes. 
Em 1980, foram incorporados ao acervo 8.000 obras pertencentes às coleções 
do Ministro Hahnemann Guimarães e dos juristas Pontes de Miranda e Haroldo Valadão.  
Em 1987 a biblioteca do STF passou a fazer parte da Rede SABI, 
denominação alterada em 2000 para Rede Virtual de Bibliotecas - Congresso Nacional 
– RVBI,  que é uma rede cooperativa de bibliotecas, coordenada pela biblioteca do 
Senado Federal, que agrega recursos bibliográficos, materiais e humanos de 12 
bibliotecas da administração pública federal e do governo do Distrito Federal, dos 
Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, com o objetivo de atender às demandas de 
informações bibliográficas de seus órgãos mantenedores. 
A área de especialização da coleção da Biblioteca Ministro Victor Nunes Leal é 
Direito e, de acordo com o inventário realizado em 2015, contava com cerca de 
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100.000 obras divididas em livros, periódicos e materiais especiais, tanto nacionais 
como estrangeiros. Os usuários internos são compostos por ministros e servidores do 
Supremo Tribunal Federal e a Biblioteca realiza, também, o atendimento ao público 
externo, formado pelas bibliotecas de órgãos governamentais do Distrito Federal e, no 
âmbito nacional, advogados, estudantes e qualquer cidadão que necessite de 
informação jurídica. 
1.1 MISSÃO DA BIBLIOTECA 
A Biblioteca Victor Nunes Leal tem por missão: 
Prestar atendimento de excelência aos Ministros e demais usuários e dar 
suporte às relevantes atividades desempenhadas pelo Tribunal, a fim de 
contribuir efetivamente para a condução da justiça e para 
aperfeiçoamento intelectual da sociedade. (BRASIL, 2016). 
2 DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES E AVALIAÇÃO 
A explosão bibliográfica e a consequente escassez de espaço para armazenar 
as coleções trouxeram embutida a necessidade de se repensar o que se inseria no 
acervo para não se configurar algo de pouca importância ou uma equivocada teoria do 
laissez-faire  de desenvolvimento de coleções. Foi necessário avaliar todos os itens da 1
coleção, selecionar os de interesse do usuário, expurgar itens repetidos ou que não 
agregassem valor ao acervo, com o fito de manter uma coleção mais coerente para 
atender ao usuário de forma otimizada. Assim o desenvolvimento de coleções é fruto de 
planejamento, de implementação e de avaliação de coleções, o que leva a um sistema 
que é complementado, cíclico e auto aperfeiçoado. (VERGUEIRO, 1993, p. 13-14). 
Reforçando, então, que a necessidade e a importância de se avaliar a coleção 
de uma biblioteca são imprescindíveis, a fim de se garantir que o acervo atenda às 
necessidades de informação de seus usuários. 
É geralmente aceito que quantidade e qualidade de uma coleção de 
biblioteca depende (sic) quase que inteiramente do programa de 
aquisição, incluindo a política de aquisição, os procedimentos de 
 Parte da expressão francesa laissez faire, laissez aller, laissez passer = deixar fazer, deixar ir, deixar 1
passar.
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aquisição e, mais importante, dos métodos de seleção. (FIGUEIREDO, 
1979, p. 11). 
Neste sentido, a Coordenadoria da Biblioteca do STF criou, em 2013, um 
Grupo de Trabalho Periódicos, com a missão de avaliar a coleção. O grupo observou 
o princípio da economicidade da administração pública com o objetivo de racionalizar 
recursos e otimizar o uso da coleção, além de se verificar as vantagens da adoção de 
uma política de desenvolvimento de coleções.  
Em 2015, a Política de Desenvolvimento de Coleções da Biblioteca foi 
formalizada e publicada como Instrução Normativa nº 200 e possui os seguintes 
objetivos: 
I – possibilitar o desenvolvimento do acervo em consonância com a missão e 
objetivos do Tribunal;  
II – propiciar o crescimento racional e equilibrado das coleções, de forma a 
atender às necessidades de informação dos usuários da Biblioteca;  
III – estabelecer critérios qualitativos e quantitativos para a seleção, aquisição, 
avaliação e descarte das obras, a fim de garantir a atualização, a pertinência e a 
abrangência do acervo;  
IV – otimizar os recursos financeiros alocados para a aquisição de material 
bibliográfico;  
V – orientar a permuta e o intercâmbio de publicações. 
Para Mosher (1972 apud KHAN, 2010) o desenvolvimento de coleções é um 
plano que pode ser implementado e avaliado. O processo envolve principalmente três 
aspectos:  
1. planejamento do acervo – um design para adquirir documentos;  
2. implementação do acervo – processo de tornar os documentos disponíveis;  
3. avaliação do acervo – análise e julgamento da relevância em relação às 
metas e objetivos.  
Foi neste terceiro aspecto, a avaliação do acervo, que as atividades do GT - 
Periódicos mantiveram seu foco durante toda a ação. 
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2.1 METODOLOGIA E DECISÕES DO GRUPO DE TRABALHO 
Como parte do processo de informatização dos procedimentos de tratamento 
das atividades técnicas e gerenciais, em 2006, a Biblioteca iniciou a proteção 
eletrônica da coleção de periódicos, a partir da afixação de fitas magnéticas, para 
garantir a segurança do acervo, e também o controle de fascículos por meio de 
etiquetas de código de barras. Neste período, passou a ser questionada a necessidade 
de se aplicar este material em todo o acervo de periódicos, uma vez que existiam (em 
especial dentre os títulos estrangeiros) diversas coleções encerradas, com poucos 
fascículos e em estado de conservação ruim. Essa atividade conduziu à necessidade 
de avaliar a coleção. 
Nesta época, uma comissão informal de trabalho, cujos membros atuavam de 
forma paralela às atividades e equipes de rotina, iniciou as atividades de avaliação da 
coleção de periódicos. Por esse motivo, o trabalho fluiu, até 2013, ano de constituição 
formal do Grupo de Trabalho de Periódicos, sem a imposição de prazos.  
A iniciativa de se formar grupos de trabalho para as atividades da Biblioteca 
que não competem a uma seção específica e que devem ser realizadas pontualmente 
ou periodicamente, então, foi uma decisão gerencial em resposta à constatação de 
necessidade de formalização de uma atividade essencial para a gestão do acervo, 
entre outras ações da Biblioteca. Os grupos contam com a participação de 
profissionais de seções variadas da Biblioteca, para que visões diferenciadas 
contribuam para a execução das atividades e para que nenhuma equipe fique 
sobrecarregada. Foram criados os Grupos de Trabalho “E-book”, “Obras Raras”, 
“Marketing”, “Biblioteca para todos (PNE)”. Especificamente com o objetivo de dar 
celeridade à avaliação da coleção de periódicos, foi estruturado, à época, o “GT – 
Periódicos Estrangeiros”, que estabeleceu critérios de avaliação para esta coleção e 
prazos para a realização das etapas. A denominação do Grupo de Trabalho transpôs-
se para “GT – Periódicos”, tendo em vista que em 2014 decidiu-se avaliar também os 
periódicos nacionais.  
No que diz respeito aos fatores que motivaram a avaliação, salientam-se 
aqueles relacionados a custos. A instituição dos grupos de trabalho não demandou 
previsão orçamentária, sendo realizada com os recursos materiais e humanos já 
disponíveis na Biblioteca concomitante com a rotina dos trabalhos. 
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Para realização da avaliação da coleção de periódicos estrangeiros foi, 
inicialmente, elaborada uma listagem contemplando: 
- títulos encerrados; 
- títulos incompletos; 
- títulos com fascículos em estado de conservação ruim.  
A listagem apresentou os seguintes dados: 
- título do periódico; 
- assunto; 
- número de sistema no catálogo coletivo da RVBI; 
- títulos que possuíssem relação entre si (continuação, alteração, fusão...); 
- forma de aquisição (assinatura ou doação); 
- status de indexação (se o título possuía artigos indexados); 
- período de cobertura da coleção; 
- existência de artigos de autoria de ministros do Tribunal; 
- quantidade de fascículos existentes na Biblioteca. 
Não foram objetos desta avaliação os títulos correntes (independentemente da 
forma de aquisição - assinatura, permuta ou doação), os títulos dos repositórios de 
jurisprudência, e os pertencentes às coleções especiais. (As Coleções Especiais da 
Biblioteca são constituídas pelos acervos particulares dos juristas Pontes de Miranda, 
Levi Carneiro e Hahnemann Guimarães). 
De acordo com Mosher (1972 apud KHAN, 2010), o objetivo do processo de 
desenvolvimento de coleções 
[...] é construir um acervo de biblioteca que suprirá uma expansão 
contínua de informações úteis para apoiar e enriquecer os programas de 
sua organização. Com o propósito de fornecer os melhores materiais 
informacionais para a implementação de suas funções, a biblioteca 
define diretrizes para o desenvolvimento do acervo. As políticas são, 
necessariamente, sujeitas a revisão, conforme necessário formam a 
estrutura para a construção do acervo da biblioteca. (KHAN, 2010, p. 4.) 
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Nesse contexto, o GT – Periódicos se utilizou da política de desenvolvimento 
de coleções para a Biblioteca do STF, que – embora ainda não tivesse sido 
formalmente institucionalizada – foi capaz de orientar a equipe envolvida na definição 
dos critérios de avaliação, especificamente para a coleção de periódicos. 
Com base nos critérios estabelecidos para a avaliação, o grupo pesquisou os 
títulos nas bases de dados HeinOnline, Rede Virtual de Bibliotecas - Congresso 
Nacional – RVBI e Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas - CCN, além 
da internet, para verificar a disponibilidade do título em outras bibliotecas. Foi realizado, 
também, o exame direto da coleção, para verificar atinência e escopo dos títulos, 
pertinência ao acervo, e relevância para posterior indexação, a fim de possibilitar a 
recuperação da informação. 
Em 2014, quando os periódicos nacionais passaram a ser foco desta 
avaliação, foram acrescentadas algumas fontes de pesquisa. As bases de dados 
nacionais assinadas pela Biblioteca do Supremo Tribunal Federal (RT Online e 
Biblioteca Digital Fórum de Direito) passaram, então, a compor esta lista para pesquisa 
de disponibilidade de periódicos.  
Além dos critérios indicados inicialmente, tratou-se de avaliar não apenas 
aspectos físicos dos títulos em questão, mas também do conteúdo dos fascículos 
disponíveis, e outros aspectos, tais como: 
- assunto da coleção; 
- existência de doutrina, jurisprudência e legislação; 
- existência de analíticas associadas ao título com itens do STF; 
- relatórios estatísticos de uso da coleção. 
Ainda sobre a importância de avaliar o conteúdo constante nos documentos, 
afirma Vergueiro (2010, p. 11) que “[...] a própria área de atuação da biblioteca implica 
um critério de seleção. [...] Tem-se, então, uma primeira grande subdivisão, ou melhor 
dizendo, um grande critério de seleção: o assunto.” Pois o assunto é o primeiro critério 
de seleção, e o mais importante. 
De posse dos critérios para avaliação, os integrantes do GT – Periódicos 
executaram a atividade fazendo o exame direto da coleção o que permitiu a análise do 
conteúdo e a verificação do estado de conservação. Também foram examinadas as 
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estatísticas de uso referentes a cada título e ainda disponibilidade em outras bibliotecas 
e/ou em bases de dados. 
Após a análise desses critérios, concluiu-se o trabalho com a sugestão sobre 
permanência ou não do periódico, acompanhado de justificativa para cada caso, além 
da indicação de restauro, quando pertinente, e da indicação para indexação. Foram 
levadas em consideração premissas básicas para a avaliação de coleções. 
Qualquer avaliação da coleção da biblioteca deve levar em consideração 
as metas estabelecidas pela biblioteca, os seus objetivos, missão, ou o 
que quer que seja que defina a sua razão de ser, no contexto, quando 
cabível, das metas, objetivos ou missão da organização relacionada ou 
mesmo pertencente ao mesmo sistema ao qual a biblioteca pertença. 
(FIGUEIREDO, 1979, p. 12). 
E ainda: 
Graças ao conjunto de critérios de seleção, comumente denominado 
política de seleção, é possível manter um direcionamento racional para a 
coleção à medida que os profissionais se incorporam ou se afastam da 
equipe de trabalho. (VERGUEIRO, 2010, p. 17). 
Afirma Vergueiro (2010, p. 12-13) que os processos de seleção começam 
com considerações abrangentes, posteriormente refinadas e adequadas. Essas 
considerações fazem referência ao assunto, ao usuário, ao documento em si e a seu 
preço. No processo de avaliação essas considerações também podem ser observadas 
e embasarem a definição pela manutenção ou descarte do título. 
O grupo de trabalho decidiu oferecer os títulos retirados para outras bibliotecas 
da RVBI que já possuíam a coleção ou para intercâmbio, dependendo de cada caso. 
Ao identificar bibliotecas que já possuíam a coleção e oferecer itens para completar ou 
melhorar o estado de conservação destas, objetivou-se, conforme afirma Figueiredo 
(1979), encorajar a cooperação entre bibliotecas similares e de diferentes tipos e 
tamanhos, a fim de dar uso à totalidade de recursos disponíveis. 
No tocante à utilização dos relatórios estatísticos, as informações possibilitaram 
o entendimento da utilização das coleções e evidenciaram que itens não indexados 
são menos acessados. As vantagens e dificuldades da utilização desses dados foram 
as mesmas encontradas na literatura tradicional sobre avaliação de coleções: 
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[...] estatísticas são facilmente disponíveis, facilmente inteligíveis, e fáceis 
de comparar; as maiores desvantagens são a falta de definição de padrão 
de unidade, possível falta de distinção entre título e volumes, dificuldade 
de contar material não impresso, e possibilidade de incorreções e 
inconsistência nos dados publicados. (FIGUEIREDO, 1979, p. 14). 
Foram avaliados 194 títulos nacionais e 121 títulos estrangeiros. A quantidade 
de títulos nacionais e estrangeiros oferecida a outras Bibliotecas foi de 168 títulos, 
sendo 46 publicações periódicas estrangeiras e 122 nacionais. 
No que concerne à indexação, o GT – Periódicos definiu como prioritários os 
títulos sobre direito constitucional e, em seguida, aqueles sobre outras áreas do direito. 
Dessa forma, buscou-se ampliar o uso dos periódicos mantidos no acervo do Supremo 
Tribunal Federal a partir de uma melhoria na capacidade de recuperação da coleção. 
3 CONCLUSÃO 
A formação de um grupo de trabalho com profissionais de todas as seções da 
Biblioteca promoveu uma visão global para a avaliação da coleção de periódicos. No 
entanto, além do enorme benefício dessa visão mais completa, o trabalho possibilitou a 
integração das equipes e de profissionais que ainda não haviam atuado juntos. As 
reuniões periódicas para acompanhamento das atividades permitiram o 
reconhecimento das habilidades individuais e coletivas da equipe e estimulou 
profissionais a participarem de outros grupos de trabalho. 
A partir da avaliação das coleções de periódicos nacionais e estrangeiros, foi 
possível liberar 240 metros lineares no acervo (um total de 48 estantes com cinco 
prateleiras de um metro cada). Este espaço liberado serviu para acomodar outros títulos 
mais pertinentes ao público da Biblioteca, bem como o crescimento das coleções já 
existentes. Também permitiu o remanejamento do acervo de periódicos e de livros.  
Sobre os custos, nota-se que a execução do projeto apresentou resultados 
positivos para a Biblioteca. A partir do ganho de espaço no acervo, contribuiu-se para 
a preservação da coleção e para evitar o desgaste advindo de um acervo muito 
compactado nas prateleiras. Também foi possível observar redução (indireta) de custos 
para manutenção e higienização do acervo. Acrescente-se ainda a economia com 
etiquetas de código de barras, com fitas magnéticas, de horas de trabalho no 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 3, n. 2, p. 121-131, jul./dez. 2016 !129
Fabiana Oliveira Feitosa; Talita Daemon James e  
Maria Alice Bianchi 
Avaliação do acervo de periódicos da Biblioteca  
Ministro Victor Nunes Leal, do Supremo Tribunal Federal  
 
tratamento da informação (indexação dos artigos) e ainda com a manutenção dos 
títulos nos aspectos de remanejamento, conservação e higienização. 
Importante salientar que, ao longo da execução das atividades, o 
comprometimento e envolvimento da equipe com os critérios e objetivos do trabalho 
foram essenciais para o sucesso. Sobre isso, também afirma Vergueiro (2010, p. 17): 
[...] a organização da atividade de seleção, mediante o estabelecimento 
de critério só é eficiente quando todos os envolvidos trabalham de 
modo racional, dispostos a discutir objetivamente a aplicação ou 
aplicabilidade desses critérios. (VERGUEIRO, 2010, p. 17). 
Uma avaliação não se encerra por si só, deve ser um processo contínuo e 
títulos já avaliados podem sofrer nova avaliação. Dessa forma, considerou-se 
importante estabelecer um cronograma para novas avaliações. 
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